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RESUMO 

 
A depressão pós parto (DPP) é um dos transtornos psiquiátricos mais prevalentes no âmbito da saúde 
mental materno. É uma disfunção cognitiva que representa um problema de saúde pública no Brasil e a 
nível mundial. Tem como sintomatologia sintomas clássicos de depressão como anedonia, flutuações de 
humor e falta de interesse na criança. Segundo a literatura, para receber diagnóstico desse transtorno, 
os sintomas devem aparecer entre 4 a 6 semanas após o parto, porém, estudos indicam que o 
desenvolvimento de DPP pode ocorrer em até 1 ano. Os fatores de risco para progressão da DPP são 
multifatoriais. Somado a isso, análises estatísticas indicam que as diversas formas de violência contra a 
puérpera são fatores intrínsecos para a progressão da doença. Diante disso, este trabalho visa em 
estabelecer a correlação entre a violência de gênero feminino com o instalação desse transtorno 
psiquiátrico puérperal através de análise de revisões sistemáticas publicadas nos últimos 5 anos, em 
ingles e portugues, com base no uptodate, google acadêmico, scielo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Depressivo Maior; Puerpério; Violência contra a mulher  

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A depressão pós- parto (DPP) é uma disfunção psiquiátrica classificada como um 
dos especificadores do Transtorno Depressivo Maior. Esta patologia tem como sintomas 
principais a anedonia e perda do interesse por atividades habituais. Segundo o DSM, 
para  o diagnóstico de DPP, a sintomatologia deve se apresentar dentro de 4 semanas no 
pós-parto(Associação Psiquiátrica Americana, 2022). Já o termo violência é definido como 
uso intencional de força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra 
outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade que resulte ou tenha possibilidade 
de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação 
(Delziovo, 2014) 

A violência pode ser englobada em três grupos, segundo quem comete o ato: 
violência contra si mesmo (autoprovocada ou autoinfligida); violência interpessoal 
(doméstica e comunitária); e violência coletiva (grupos políticos, organizações terroristas, 
milícias)(Ministério da Saúde, 2016). Dito disso, a violência interpessoal é o tipo mais 
prevalente contra o gênero feminino. Essa é caracterizada como toda ação ou omissão 
que prejudique o bem estar, a integridade física, psicológica ou a liberdade e o direito ao 
pleno desenvolvimento de outra pessoa da família. Pode ser subclassificada em violência 
física, violência sexual, violência moral, violência patrimonial e violência psicológica, 
segundo a Lei nº 11.340/2006 (Governo do Estado de São Paulo, 2021).  

Segundo Mattar (et al, 2007), a depressão pós- parto como consequência dos 
diversos tipos de violência contra a mulher tem sido cada vez mais evidenciada em 
literatura científica. Uma análise estatística revelou que puérperas vítimas de violência 
tinham 8,3% maior chance de desenvolvimento de DP, em relação ao grupo controle. 

mailto:cris_1912@hotmail.com
mailto:rute.milani@unicesumar.edu.br


 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

Portanto, este trabalho integrativo tem como propósito evidenciar o transtorno de 
depressão pós parto como consequência direta da violência contra a mulher, enfatizando 
suas principais formas. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 Este trabalho configura-se como uma revisão integrativa da literatura. Trata-se de 
uma abordagem que, além de oferecer uma visão abrangente do conhecimento 
produzido, descreve de forma sistemática e transparente o percurso metodológico 
adotado, garantindo a possibilidade de replicação (Soares et al., 2010). A pesquisa será 
dividida em etapas de seleção do conteúdo, análise dos artigos e produção a partir dos 
resultados obtidos.  

Foram selecionados artigos originais, publicados na base PubMed, Google 
Acadêmico e Scielo, em inglês e português, nos últimos 5 anos. As palavras chaves 
usadas para pesquisa serão “depressão pós parto”, “fatores de risco”, “violência contra a 
mulher”. Foram excluídas produções que não respondem ao objetivo, que focam em 
aspectos distintos do violência e depressão pós-parto ou que falam de trabalhos não 

executados (delineamento).  A busca foi delimitada da seguinte forma:  combinação  
dos  descritores  “violência contra a mulher e  depressão  pós parto”;    "fator  de  
risco";  frequência de sintomas depressivos no período pós parto; comparação; 
presença de dados epidemiológicos no Brasil  

Para  elaboração  da  pergunta  norteadora  deste  estudo,  utilizou-se a  
estratégia  PVO  (Population,  Variable  of interest, Outcome) que em português 
significa população, variáveis de interesse e resultados esperados, respectivamente. 
O direcionamento apresentou se da seguinte forma: mulheres puérperas, formas de 
violência e depressão pós parto, o resultado  da  análise.  Dessa forma,  foi  efetuada  
a  seguinte  pergunta  norteadora  “Quais os tipos de violência mais envolvidos no 
desenvolvimento de depressão pós parto?” 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram achados 7050 artigos na base de dados PubMed, Google Acadêmico e 
Scielo, sendo 14 selecionados. Após filtrados pelos critérios de seleção, apenas 12 
responderam a pergunta norteadora inicial. A metodologia, predominante neles foram de 
revisão integrativa (71,4%), seguido por estudos transversais (21,4%) e de coorte (7,1%).  
 A depressão pós-parto (PPD) é considerada um grande endemia de saúde pública 
em virtude do impacto negativo sobre a vida da mulher e de seu filho (Da Silva et al, 
2023).  Os sintomas podem surgir durante todo o período gestacional até um ano após o 
parto, sendo o último mês de gestação e o primeiro mês após o parto, os mais críticos 
para o seu surgimento (Cristina et al, 2023). A DPP é caracterizada por predominância de 
humor deprimido, associado a distúrbios do sono, sentimento de inutilidade e de culpa, 
preocupação excessiva, dificuldade de concentração, alterações de peso, entre outros 
sintomas, que em quadros graves pode conduzir a mulher a ideação suicida e infanticídio 
(DSM V-TR, 2023).  

Durante todo o período gestacional até um ano após o parto, sendo o último mês 
de gestação e o primeiro mês após o parto, os mais críticos para o seu surgimento 
(Cristina et al, 2023). A DPP é caracterizada por predominância de humor deprimido, 
associado a distúrbios do sono, sentimento de inutilidade e de culpa, preocupação 
excessiva, dificuldade de concentração, alterações de peso, entre outros sintomas, que 



 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

em quadros graves que em quadros graves pode conduzir a mulher a ideação suicida e 
infanticídio (DSM V-TR, 2023).  

Nos estudos apresentados, 53,8% relacionam o principal tipo  violência 
doméstica como o principal tipo de violência contribuidora para desenvolvimento PPD (Da 
Silva et al, 2023) . Outros artigos também relacionam a violência obstétrica (30,8%) como 
um agravante. Outros estudos não citaram a violência contra a mulher como um fator 
causal direto (15,4%). Em relação a violência interpessoal, três tipos foram relacionados 
ao desenvolvimento do transtorno, sendo a violência psicológica a mais prevalente, 
seguida da física e, findando pela sexual (Alves et al, 2023). As evidências apontam que 
experiencias de atos violentos durante e após o período puérperal, sintomas pré 
menstruais e gravidez não desejada são os principais fatores de risco para 
desenvolvimento de DPP (Gastaldon et al, 2022). Outros modalidades de violência não 
foram encontrados nos artigos selecionados. 

 

 
Figura 1: Gráfico das violências mais prevalentes na DPP. Autoria própria. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Conclui-se que o tipo de violência contra a puérpera mais relacionado ao 
desenvolvimento de depressao pos parto é a violência doméstica, sendo citada na maior 
parte da amostra de estudos selecionados. Atraves dessa evidencia, pode se estabelecer a 
relaçao direta de causalidade direta entre um evento violento e o estabelecimento de um 
quadro psiquitrico, inferndo a necessidade de reflexão sobre a prioridade do bem estar da 
pueroera. Além disso, percebe se a necessidade de maior abordagem no âmbito científico 
sobre o assunto, visto a carência de artigos acadêmicos sobre outros tipos de violência 
menos vistos em literatura. 
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